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Resumo: Avalia a produção científica sobre Comunidades Quilombolas por meio dos indicadores bibliométricos e cien-
tométricos: número de artigos e coocorrência de palavras-chave. A coleta de dados deu-se na Scientific Electronic Library 
Online-SciELO e corresponde ao período de 1996 a 2023. Ferramentas utilizadas: VOSviewer, Excel e Ferramentas biblio-
métricas da BRAPCI. Identificou um total de 487 artigos, sendo que os primeiros registros localizados são datados de 
2022. Constatou crescimento expressivo no número de artigos a partir de 2012. Os temas mais pesquisados evidencia-
ram as demandas específicas desse grupo ético como educação e políticas públicas em saúde e para aspectos relacio-
nados à: identidade, território, reconhecimento (cultura e terra) e racismo.

Palavras-Chave: Comunidades Quilombolas. Produção Científica. Bibliometria. Cientometria. SciELO. 
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1 INTRODUÇÃO

Para Gonzalez (2022, p. 25), “[...] os Quilombos, enquanto formações sociais alternativas, [...], cons-
tituíram-se em diferentes tipos de resposta ao regime escravista”. O sistema escravista brasileiro (1530-
1888) foi responsável por diversos tipos de exploração, de tortura, de dizimação e de tentativas de 
aniquilamento da cultura do povo negro, pertencentes a diversos grupos étnicos, que, por meio da 
migração forçadas - diáspora, foram trazidos do Continente Africano para o Brasil.

Dentre as formas de resistência e de luta desses grupos étnicos contra o sistema escravista, se 
pode destacar as estratégias de fuga, fato este que deu origem aos Quilombos. A palavra quilombo 
originou-se do termo kilombo. O referido termo faz referência a locais de repouso ou acampamento e 
associado a uma sociedade formada por guerreiros (Reis, 1996; Porto, 2017) e, para o Rei de Portugal, 
era visto como toda habitação de negros fugitivos (Moura, 2022).

Atualmente, as Comunidades Quilombolas, enquanto organizações sócio-políticas, são definidas 
pelo Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária-INCRA (Brasil, 2024), como “[...] grupos étnicos 
[...], que se autodefinem a partir das relações específicas com a terra, o parentesco, o território, a an-
cestralidade, as tradições e práticas culturais próprias” dos remanescentes de Quilombos, constituídos, 
predominantemente, pela população negra que vive em ambientes rurais ou urbanos.

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística-IBGE (2023), a população quilombola no 
Brasil chega a 1.327.802 pessoas, distribuídos em 1.696 municípios, sendo que o maior número está 
concentrado na Bahia (397.059), no Maranhão (269.074), em Minas Gerais (135.310), no Pará (135.033) 
e em Pernambuco (78.827). Atualmente, há 3.691 Comunidades Remanescentes de Quilombos (CRQs) 
reconhecidas com a certificação da Fundação Cultural Palmares-FCP (Brasil, 2022) e 502 Territórios Qui-
lombolas oficialmente delimitados pelo INCRA (Brasil, 2023). A certificação da FCP é o primeiro passo 
para a regularização fundiária.

O legado de um passado escravagista, bem como o período que se seguiu pós-abolição, foi e é 
marcado por desigualdades nos campos político, socioeconômico e educacional e por discriminação 
étnica e racial dos descendentes de africanos (Brasil, 2013; Almeida, 2019). Desse modo, muitas lutas 
foram e são ainda necessárias para corrigir as marcas deixadas pelo sistema escravista. No âmbito do 
Ensino Superior, a baixa representatividade de estudantes pretos, pardos, indígenas e quilombolas nas 
universidades públicas levou a criação da Lei n. 12.711/2012 (Brasil, 2012, 2023) que estabelece que as 
instituições federais brasileiras reservem 50% das vagas para estudantes autodeclarados a esses gru-
pos étnicos, além de estudantes de escolas públicas e pessoas com deficiência. Somam-se à referida 
Lei outras políticas públicas de reparação histórica que objetivam a permanência dos estudantes nas 
universidades por meio de bolsas, tarifa zero aos Restaurantes Universitários e ao transporte público, 
dentre outros benefícios, e Ações Afirmativas na Pós-Graduação (Brasil, 2016). 

Considerando a importância das Comunidades Quilombolas como territórios de luta e de resistên-
cia e o crescimento de estudantes pretos e pardos no Ensino Superior (Silva, 2020), questionou-se se 
a produção científica sobre as Comunidades Quilombolas cresceu nesses anos? e quais são os temas 
mais pesquisados? A pesquisa objetiva analisar algumas características da produção científica sobre 
o tema por meios de indicadores bibliométricos e cientométricos de produção e de coocorrência de 
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palavras-chave (Sugimoto; Larivière, 2018). Para isso, buscou-se: a) identificar o número de artigos inde-
xados na base de dados Scientific Electronic Library Online-SciELO (1996 a 2023); e b) identificar os temas 
mais pesquisados. 

Estudos que envolvem as Comunidades Quilombolas vão ao encontro dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável (ODS) das Organizações das Nações Unidas-ONU (2015), que buscam, dentre 
diversas questões, reduzir as desigualdades sociais dentro do país.

2 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa em Bibliometria (Otlet, 1934) e Cientometria (Price, 1963), de nível macro 
(Glanzel, 2003), de natureza básica, descritiva, com abordagem quantitativa, que analisou o número 
de artigos sobre Comunidades Quilombolas indexados na base de dados SciELO, no período de 1996 a 
2023, e coocorrência de palavras-chave (temas pesquisados). O recorte temporal escolhido levou em 
conta o ano de criação da SciELO, que foi em 1996, até 2023. Para Meneghini (2022), a SciELO foi criada 
com os objetivos de tornar mais visível os resultados da produção científica brasileira e de promover in-
dicadores para avaliar a produção científica regional. Para além do Brasil, a base foi adotada por outros 
países ibero-americanos e caribenhos. 

A coleta de dados deu-se na SciELO, com acesso via Web of science, pelo Portal de Periódicos da 
CAPES, no dia 10 de fevereiro de 2024. Na busca avançada foi utilizada a seguinte expressão de busca: 
TS=(quilombo*) OR TS=(kilombo*) OR TS=(quilombista) OR TS=(quilombagem) OR (aquilombar-se), es-
tabelecida a partir de interações com a base para construção de expressão com melhor recuperação 
de registros. Filtros aplicados para selecionar apenas: Artigos publicados no período de 1996 a 2023 
(somente a partir de 2002 foram localizados registros sobre o tema). Os dados foram extraídos utilizan-
do a função Export records to Tab Delimited File e Full record and Cited References, sendo recuperados 487 
artigos.

O número de artigos sobre Comunidades Quilombolas foi analisado e comparado com o total de 
artigos (produção global, de todas as áreas do conhecimento e temas) indexados na base, os quais 
foram coletados seguindo os mesmos procedimentos de filtro e data de coleta da produção sobre 
Comunidades Quilombolas. Para analisar as coocorrências de palavras-chave, foi necessário padroni-
zar alguns termos como: ‘Remanescentes de quilombo’ por ‘Quilombola’, ‘Kilombo’ por ‘Comunidades 
Quilombolas’ e outros termos que apresentaram variações, mas que eram equivalentes. A lista das 
palavras-chaves foi convertida por meio das ferramentas de Conversores de Redes de Colaboração for-
necidas pela Base de Dados em Ciência da Informação-BRAPCI (2023): Converter Texto (.txt) para .net 
(Pajek) e Converter Texto (.txt) para Matriz de Correlação. O grafo da rede de coocorrência foi criado no 
VOSviewer v. 1.6.18 (van Eck; Waltman, 2010), com grau fracionado: layout de atração = 5, a repulsão = 
1. Os demais dados foram analisados no GraphPad Prism, versão 8.0.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os primeiros artigos localizados na base de dados SciELO sobre Comunidades Quilombolas são da-
tados de 2002 [Figura 1, linha vermelha]. Não foram localizados registros sobre o tema antes do ano de 
2002. Em virtude desse marco, destacam-se, primeiramente, o artigo de Pinto (2002) que analisou, por 
meio de relatos orais, as práticas e conhecimentos tácitos das parteiras, das curandeiras e das suas des-
cendentes na região do Tocantins. O trabalho se destaca por discutir as vivências das mulheres negras, 
que vêm desempenhando múltiplos papéis, como chefes de famílias, líderes fundadoras de povoados e 
organizadoras de rituais religiosos. Em segundo lugar, o artigo de Schmitt, Turatt e Carvalho (2002) que 
abordou as incorporações de identidades que, em decorrência da invisibilidade produzida pela história 
oficial, ignora os efeitos da escravidão na sociedade brasileira, bem como o reconhecimento do direito 
à terra dos quilombolas.

Figura 1 - Distribuição anual de artigos indexados na SciELO: produção global (todas as áreas de 
conhecimento e temáticas) e produção sobre Comunidades Quilombolas (1996-2023).

Legenda: *Considerando que não foram localizados registros sobre Comunidades Quilombolas antes do ano de 

2002, a comparação com os dados globais deu-se a partir desse marco temporal.

Fonte: dos autores, com base em dados da pesquisa (2024).
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Em 2003, não foram localizados artigos sobre o tema e, nos anos subsequentes, de 2004 a 2011, o 
número de artigos por ano variou de 3 a 13. Já do ano de 2011 (11 artigos) para 2012 (21 artigos), por 
exemplo, o crescimento foi 61,5%. Desse modo, a partir de 2012, ano em que foi implementado uma 
das maiores políticas públicas (Brasil, 2012) de reservas de vagas ao Ensino Superior da população ne-
gra, se constatou um crescimento linear da produção científica sobre Comunidades Quilombolas. De 
2012 a 2023, o número de artigos representa 88,5% do total.

Quando se compara com a produção global indexada na base (Figura 1, linha azul), que totalizou 
783,605 artigos, percebeu-se que de fato a produção científica sobre Comunidades Quilombolas acom-
panhou o crescimento de artigos indexados na base. Em termos percentuais, a temática ‘Comunidades 
Quilombolas’ representa 0,062% do total da produção indexada. A partir de 2012, a razão entre as 
publicações no tema e o total de registros da base vai de 0,05% até 0,16% com um crescimento mais 
acentuado a partir de 2018.

A análise de coocorrência de palavras-chave nos artigos se apresenta como indicador relevante de 
analise, justamente pela capacidade de identificação dos temas mais pesquisados na produção cientí-
fica, Figura 2 e Tabela 1.

Tabela 1 - Temas mais pesquisados nos artigos indexados na SciELO (1996-2023) sobre Comuni-
dades Quilombolas.

ID Termos Força Número de Artigos
1 Saúde Pública 56 15
2 Identidade 56 15
3 Brasil 54 13
4 Comunidades Vulneráveis 53 14
5 Território 46 14
6 Mulheres 46 13
7 Racismo 42 13
8 Políticas Públicas 41 13
9 Enfermagem 39 10

10 Grupos Étnicos 36 9
11 Amazônia 35 10
12 Saúde Bucal 31 7
13 Adolescente 30 9
14 Comunidades Tradicionais 30 11
15 Educação 28 7
16 Saúde Mental 27 10
17 Territorialidade 26 7
18 Reconhecimento 25 6
19 Resistência 25 8
20 Epidemiologia 24 6

Fonte: dos autores, com base em dados da pesquisa (2024).

Os temas mais pesquisados nas produções científicas envolveram saúde e educação. Conforme 
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Azevedo et al. (2022), a nutrição de grupos populacionais vulneráveis como os quilombolas e os indíge-
nas são temas emergentes nas produções científicas de Epidemiologia em Nutrição do Brasil. É impor-
tante salientar que os modos de vida e as relações afetivas e identitárias desse grupo étnico seguem 
uma lógica distinta em comparação com outros grupos. Por isso, se destacam nos temas emergentes 
questões ligadas à identidade, a valorização do conhecimento ancestral e da cultura (milenar) desses 
povos. Após a abolição da escravidão (1888), muitos quilombolas começaram a reivindicar as terras 
onde foram constituídos os Quilombos, também chamados de “territórios quilombolas”. A luta pela 
regularização fundiário da terra é longa, lenta e burocrática e o número de territórios oficialmente deli-
mitados pelo INCRA (Brasil, 2023) ainda é pequeno diante da demanda, o que justifica produções nesse 
viés exploratório.

Figura 2 - Rede de coocorrência de palavras-chave: temas emergentes dos artigos publicados 
sobre Comunidades Quilombolas indexadas na SciELO (1996-2023).

Legenda: 880 itens (palavras-chave), com 78 clusters, formando 2.510 links.

Fonte: Autores, com base em dados da pesquisa (2024).

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O expressivo crescimento do número de artigos sobre Comunidades Quilombolas se deu após o 
ano de 2012, com crescimento acentuado em 2018. Portanto, esses resultados podem estar associa-
dos ao crescimento de estudantes no Ensino Superior em decorrência da implementação de uma das 
maiores políticas públicas de acesso das populações negras, pardas, indígenas e quilombolas na uni-
versidade pública (Brasil, 2012, 2016, 2023). Essa hipótese poderá ser confirmada ou refutada a partir 
de um estudo mais aprofundado para verificar se autoria dessas publicações é oriunda do protagonis-
mo desse grupo étnico. Para isso, pesquisas sobre autodeclaração de cor/raça e pertença à territórios 
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Quilombolas dos autores dos artigos são importantes. Os temas mais pesquisados evidenciaram as 
demandas específicas desse grupo ético como educação e políticas públicas em saúde e para aspectos 
relacionados à: identidade, território, reconhecimento (cultura e terra) e racismo.

Tratam-se de resultados parciais de uma pesquisa (revista e ampliada) de um Trabalho de Conclu-
são de Curso em Biblioteconomia defendido em 2023 por uma estudante Quilombola. Para continuação 
do estudo, pretende-se analisar outros indicadores (coautoria e impacto) e aplicar outras metodologias 
a fim de identificar quais Comunidades Quilombolas foram objeto de estudo nos artigos publicados e o 
perfil dos autores em relação à cor/raça e à pertença aos territórios Quilombolas.
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